

		

			[image: Iliane.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       R712a




      2020








      	       Roeder, Iliane



Altas habilidades: um olhar psicopedagógico para além da prática /  Iliane Roeder. - 1. ed. – Curitiba: Appris, 2020.




      87 p. ; 21 cm – (Psicopedagogia, educação especial e inclusão)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9788547344245




      




      1. Crianças superdotadas - Educação. 2. Inclusão escolar. 3. Exclusão social. I. Título. II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 371.95 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Renata Cristina Lopes Miccelli









	
REVISÃO





	
Bruna Fernanda Martins








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
 DIAGRAMAÇÃO




	
Giuliano Ferraz








	
CAPA




	
Fernando Nishijima








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA FINANCEIRA




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO PSICOPEDAGOGIA




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Ana El Achkar (Universo/RJ)









    	








        	     CONSULTORES













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Marsyl Bulkool Mettrau (Uerj-Universo) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Angelina Acceta Rojas (UFF-Unilasalle) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Adriana Benevides Soares (Uerj-Universo) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Luciene Alves Miguez Naiff (UFRJ) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Lucia França (UFRJ-Universo) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Luciana de Almeida Campos (UFRJ-Faetec) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Mary Rangel (UFF-Uerj-Unilasalle) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Marileide Meneses (USP-Unilasalle)








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Alessandra CiambarellaPaulon (IFRJ) 








    	     














        	



    	     Prof.ª Dr.ª Roseli Amábili Leonard Cremonese (INPG-AEPSP) 








    	     














    	



    	     Prof.ª Dr.ª Paula Perin Vicentini (USP) 








    	     














    	



    	     Prof.ª Dr.ª Andrea Tourinho (Faculdade Ruy Barbosa-BA)








    	     
















  





AGRADECIMENTO


			Agradeço a Deus, assim como agradeço a todos e a todas que de alguma forma fizeram parte deste processo.


			





PREFÁCIO


			Este livro à primeira vista nos parece algo irreal, pois se tem a generalizada ideia de que as pessoas inteligentes, desde a mais tenra idade, devam, ao natural, ocupar os primeiros postos no meio sociocultural em que vivem. No entanto, se observarmos esse assunto mais de perto, veremos que não e nunca foi assim.


			Sabe-se que não existem duas pessoas iguais. Cada cabeça é uma sentença e cada caso é um caso. As humanas criaturas vivem em grupos, maiores ou menores, os quais são compostos por indivíduos com aptidões, gostos, sonhos, dificuldades e manias diferentes.


			Aqueles superdotados, não raras vezes, são alvos de invejas, chacotas, deboches, sabotagens e similares. Aqueles com deficiências, muitas vezes, são os bodes expiatórios, com os quais os ditos “normais”, os vivaldinos, divertem-se. E as reações daqueles, muitas vezes, terminam de forma trágica. 


			Esses são problemas com que docentes se deparam no quotidiano. E devem ter muito e bom preparo, conhecimento e jogo de cintura. Esses problemas têm suas origens comumente na vida familiar, em que as situações mais diversas causam transtornos comportamentais, limitações e outros, que fazem com que tais crianças ou adolescentes não se enquadrem nos moldes tradicionais, ou nos moldes em que a maioria se enquadra.


			No geral, dificilmente vamos encontrar uma pessoa que é superdotada em todos os campos do conhecimento. Via de regra, algum aluno, se é superdotado num setor do conhecimento, revela limitação noutro. Em muitos casos, discentes superdotados são excluídos do normal convívio em grupo, por estarem muito à frente dos ditos como “normais”, ou até mesmo à frente de certos docentes… 


			A lei brasileira já se ocupou muito com a inclusão de alunos com deficiências, mas pouco se ocupa dos superdotados. Historicamente, alunos superdotados tinham a ver com indisciplina, desatenção, e daí, se seus docentes não estiverem devidamente preparados para lidar com tais situações – saber descobrir o porquê desses comportamentos e encontrar soluções –, o “choque” professor-aluno será o passo seguinte.


			Desde tempos remotos – tempos bíblicos –, muitas vezes os superdotados eram vistos e tidos como “possessos do demônio”. Os grandes líderes, inventores, reformadores e intelectuais de renome sempre estiveram à frente das massas, daí o porquê de terem sido incompreendidos. Até nos dias atuais, apesar do avanço das ciências, ainda há casos assim em considerável número.


			 A lei brasileira assegura que a Educação é um direito de todos e dever do Estado. Os sistemas de ensino devem ser flexíveis e adaptados a cada realidade sociocultural; as escolas, devidamente equipadas com docentes devidamente habilitados e motivados.


			As crianças também devem crescer num ambiente familiar, de felicidade, segurança e confiança. Os pais também devem estar em sintonia com a escola. Há muitas belas leis que não se encaixam na realidade sociocultural da comunidade escolar, e aí – não raras vezes – atrapalham mais do que ajudam.


			Esses e outros aspectos são abordados neste livro, o primeiro da psicopedagoga Iliane Roeder, que proporciona ao leitor/à leitora valiosas informações, por meio de uma linguagem simples, acessível e muito clara. Como seria a realidade ideal e como é a real. Vale a pena lê-lo.


			Maravilha (SC)


			Altair Reinehr


			Professor, formado em Letras pela UPF-RS.


			Pós-graduado pela UFSC – Florianópolis-SC
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			INTRODUÇÃO 


			A proposta deste livro diz respeito à exclusão social das crianças com altas habilidades/superdotação, com ou sem diagnóstico, que não se enquadram nos parâmetros tradicionais da atual política educacional, cuja compreensão é equivocada, levando à exclusão educacional e social. Ainda vem analisar teoricamente, por meio de pesquisa bibliográfica e documental, a identidade, a historicidade e a necessidade da psicopedagogia clínica e institucional, na relação com os alunos e as alunas com altas habilidades/superdotação e também o enfoque psicopedagógico diante da identificação e educação desses indivíduos. 


			Vanessa Stefani de Souza1 elucida que o termo superdotado é utilizado para indicar crianças que se destacam das demais. O Ministério da Educação e Cultura (MEC) considera como superdotação a apresentação de desempenho e potencialidade mais elevada, com capacidade de liderança e talento especial. 


			O conceito de superdotação é mutável, pois cada indivíduo apresenta múltiplas habilidades. No caso do talento intelectual percebe-se pelo bom desempenho escolar, sendo destaque entre os demais alunos e alunas. O talento artístico acaba sendo encaminhado para a escola de artes e o psicomotor para as atividades esportivas.2 


			Ketilin M. Pedro et al.3 comentam que a superdotação pode se manifestar na área acadêmica ou na área produtivo-criativa. Na área acadêmica, o estudante ou a estudante apresenta habilidades analíticas e na área produtivo-criativa se caracteriza por expressões artísticas originais. É importante refletir sobre os superdotados e as superdotadas que, na maioria das vezes, o sistema educacional não faz nivelamento para que aqueles e aquelas acima da média possam ter um estímulo diferenciado. 


			Nesse aspecto, a superdotação engloba os e as que possuem potencial elevado em qualquer área, tanto de forma combinada como isolada, além de alta criatividade e destaque na aprendizagem. A superdotação trata-se, portanto, do uso de habilidades naturais para o desenvolvimento elevado de competências.4 


			Andrea Rott Gick5 esclarece que crianças superdotadas têm altas habilidades demonstradas desde tenra idade. Quando as crianças vão realizar atividades que mais despertam o seu interesse, buscam sempre adequar o seu ambiente e suas necessidades da forma mais criativa possível. 


			Celina Sayuri Nakamura e Cibely Francine Pacifico6 chegaram ao entendimento de que superdotados e superdotadas possuem privilégios intelectuais com capacidade em abstrair eventos que outras pessoas não conseguem descobrir sozinhas. Assim, superdotação pode ser definida como a capacidade de criar e aprender com rapidez, independente do grau de instrução, por meio de superioridade cognitiva e motivacional. 


			Fabio Travassos de Araujo7, por sua vez, explana que a superdotação de um modo geral está associada a um desempenho acadêmico elevado e raciocínio abstrato. Ocorre na maioria das vezes uma diferenciação das crianças superdotadas daquelas talentosas para que possa identificar sua área de atuação, acadêmica ou artística, todavia essa distinção não existe, pois ambas apresentam os mesmos componentes. 


			No ano de 2001, o Ministério da Educação propôs políticas públicas para os superdotados e superdotadas, homologando a resolução n. 02 de 15 de agosto, instituindo as Diretrizes Nacionais da Educação Especial para a Educação Básica, sendo considerado estudante com necessidades especiais os que apresentarem superdotação.8 


			As habilidades cognitivas avançadas e a intensidade emocional elevada do superdotado e da superdotada são combinadas para criar uma experiência interna, um predicado de atenção e de consciência que é qualitativamente diferente do padrão normal.9 


			A superdotação entre as crianças chama a atenção da sociedade, considerando que elas são destacadas pelos adultos, enfocando suas habilidades, enquanto as demais crianças tendem a excluí-las pelas suas diferenças, fazendo-se fundamental que tanto no ambiente escolar quanto no ambiente social esteja-se atento para a inclusão/exclusão, com ações voltadas para evitar prejuízos aos fatores psíquicos e sociais dessa criança, impactando em seu desenvolvimento. Dessa forma, trata-se de um estudo de relevância social, visto que, por vezes, é de desconhecimento da população que a superdotação consiste em uma necessidade especial, deixando de dar a devida atenção a esse público. Além de ser relevante profissional e academicamente, contribuindo para o acervo de pesquisas na área. 


			Para o atendimento das crianças com necessidades especiais na rede regular de ensino exige-se dos profissionais e das profissionais da educação conhecimentos produzidos nas áreas da Psicologia, Medicina, Pedagogia etc., fundamentando-se em uma ação multidisciplinar, para ter uma noção geral e, com isso, ter subsídios para que se faça uma integração de verdade. Hoje, sabe-se que muitos profissionais na rede regular de ensino não estão preparados ou preparadas para receber e realizar a integração do estudante e da estudante com necessidades especiais com sucesso. Muitas vezes, percebe-se que essas crianças e suas famílias são abandonadas, negligenciadas, enfim, distanciando-as cada vez mais da escola regular. 


			Nesse contexto, pergunta-se: o que são altas habilidades/superdotação? Por que ocorre exclusão social das crianças com altas habilidades/superdotação? Qual o olhar da Teologia em relação à exclusão social das crianças com altas habilidades/superdotação? Essas perguntas aparecem como força motriz deste livro bibliográfico e documental. 


			Diante do exposto, tem-se como enfoque principal analisar a exclusão social de crianças e adolescentes com altas habilidades sob o olhar da Psicopedagogia e da Teologia. E, além disso, fazer um estudo sobre a superdotação; identificar a necessidade de capacitação dos educadores e educadoras para recebimento de crianças com necessidades especiais de superdotação do ponto de vista estrutural; e identificar os impactos da superdotação no ambiente escolar e familiar, descrevendo os aspectos envolvidos na inclusão/exclusão social dessas crianças. 


			Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, tendo como finalidade posicionar o leitor e a leitora, colocando em contato com tudo que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, a partir de artigos, livros e documentos oficiais. A pesquisa apresentada neste estudo classifica-se como bibliográfica de natureza qualitativa, porquanto visa encontrar novas informações e relações para verificação e ampliação do conhecimento disponível sobre o assunto, partindo de questões e focos de interesse amplo. 


			Para melhor entendimento do estudo realizado, esta obra foi dividida em cinco capítulos, sendo que o primeiro consiste nesta introdução, que traz as diretrizes da pesquisa realizada. Em seguida, o segundo capítulo apresenta a superdotação em um contexto histórico, considerando as suas diferentes nomenclaturas. Prosseguindo com o estudo, o terceiro capítulo faz uma abordagem sobre o posicionamento da legislação brasileira acerca da inclusão social e a preparação das escolas para recebimento de crianças superdotadas. Já no quarto capítulo tem-se um estudo sobre a inclusão/exclusão de crianças superdotadas sob o olhar da Psicopedagogia, configurando-se como tema central desta pesquisa. Por fim, o quinto capítulo traz a conclusão a que se chegou ao final do estudo. 
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